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T R A N S I T O

CAI  NÚMERO  
DE A CID EN TES  
EM LENÇÓIS

Em 2006, houve que­
da sensível no número 
de acidentes em relação 
aos anos anteriores em 
Lençóis Paulista. Os da­
dos são da Polícia Mili­
tar. Detalhe para queda 
de 11% nos acidentes 
com vítima e a redução 
de 29% nos acidentes 
sem vítimas. Para o co­
mandante da Polícia Mi­
litar, tenente Alan Terra, 
rigor na fiscalização e 
radar móvel fizeram o 
número de acidentes 
baixar. O prefeito Jo­
sé Antonio Marise co­
memorou os números 
positivos. Ele disse que 
a prefeitura também 
trabalha outras ações 
para melhorar o trânsi­
to e que radar pode ser 
aposentado ainda neste 
ano. Conforme o jornal 
O ECO pôde apurar, 
pela primeira vez desde 
2003 a estatística recuou 
na proporção dos regis­
tros de ocorrências. De 
acordo com os registros 
da Polícia Militar, 2005 
foi o ano mais violen­
to em Lençóis Paulis­
ta no que se refere ao 
trânsito. ►► Página A2

Jovem de 18 anos morre 
em acidente na Rondon
Kate Suelen Gregório, 18 anos, morreu na noite do domingo 18, num acidente de carro em São Manuel; 

outras três pessoas, dois rapazes - um de 19 anos e outro de 17-, e uma garota de 16 estão em estado grave

A G U D O S

Câmara quer 
instalação 
do Procon

A Câmara de Vereadores de 
Agudos trabalha firme para ins­
talar um posto do Procon (Fun­
dação de Proteção e Defesa do 
Consumidor) no município. 
Na manhã de ontem, os verea­
dores receberam a visita do co­
ordenador do Procon de Bauru, 
Amauri Roma, que explicou 
com detalhes o caminho a ser 
percorrido para efetivar a insta­
lação do posto. ►► Página A5

M U T I R Ã O

Casas no Caju 
devem começar 
em 60 dias

Deve começar dentro de 
60 dias a construção das 203 
casas populares que serão er­
guidas no prolongamento do 
Jardim Caju, em sistema de 
mutirão e financiadas pela 
CDHU (Companhia de De­
senvolvimento Habitacional 
e Urbano). As informações 
são do prefeito José Antonio 
Marise (PSDB). ►► Página A6

A semana começou com 
uma tragédia nas estradas 
da região. Um acidente no 
domingo 18 causou a morte 
de Kate Suelen Gregório, 18 
anos. Ela estava num Astra, 
com placas de Lençóis Pau­

lista, junto com mais cinco 
pessoas. O carro seguia na 
rodovia Marechal Rondon 
(SP -  300), sentido São Ma- 
nuel/Areiópolis. O motorista 
do carro, Cristiano Gomes 
da Silva, perdeu o controle

do veículo, cruzou o canteiro 
central, invadiu a pista con­
trária e capotou antes de ba­
ter de frente com uma Scania. 
O motorista e uma menina de 
13 anos tiveram ferimentos 
leves. Rodrigo Gomes da Sil­

va, 19 anos, uma adolescente 
de 16 anos e um rapaz de 17 
anos estão internados no Hos­
pital das Clínicas da Unesp 
de Botucatu, em estado grave. 
O motorista da Scania nada 
sofreu. As causas da tragédia

ainda são desconhecidas. O 
inquérito que vai investigar o 
acidente foi aberto pela Polí­
cia Civil de São Manuel. Kate 
seria enterrada na tarde on­
tem, no cemitério municipal 
de Areiópolis. ►► Página A3

M E I O  A M B I E N T E

Na quinta-feira 22 e na sexta- 
feira 23, o Projeto Formação 
de Líderes, do Grupo Lwart, 
realiza a Semana de Combate 
à Poluição Hídrica. O evento 
será na Câmara Municipal de 
Lençóis Paulista, a partir das 
19h. A entrada é de graça. A 
semana foi idealizada dentro 
do Projeto Meio Ambiente, em 
comemoração ao Dia Mun­
dial da Água, 22 de março, 
e será feita em parceria com 
a ONG (Organização não- 
Governamental) Nossa Terra. 
No cronograma estão pales­
tras sobre o meio ambiente 
e a diversidade ecológica de 
Lençóis Paulista, a poluição 
que ameaça os rios Tietê e 
Lençóis (foto), e a respon­
sabilidade sócio-ambiental.

P O L Í T I C A

João da 
Banda volta 
ao PSD B

►► Página A6
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C A P O E I R A
A academia de capo­
eira Kuma Taiê, do 
Jardim Primavera, foi a 
campeã do 1° Festival 
de Capoeira de Lençóis 
Paulista. Os destaques 
da equipe foram as ca- 
poeiristas Micheli Ca- 
roline Carlos e Bruna 
Antonia Barbosa. O se­
gundo lugar na classifi­
cação geral ficou com 
a cidade de Guarujá. 
Depois do festival, teve 
o batismo dos capoei- 
ristas de Lençóis e Ma- 
catuba. ►► Página A7

T V  T E M

Lençóis pega 
Igaraçu hoje 
pela Copa

A equipe sub 17 da 
UME/Safra Sul estréia 
hoje na Copa TV TEM, 
às 22h, no Tonicão, 
contra a representação 
de Igaraçu do Tietê. Às 
20h, Aparecida encara 
Agudos. Na seqüência, 
São Manuel joga contra 
Itatinga. ►► Página A7
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Balanço de 2006  aponta para queda de 11% no núm ero de acidentes de trânsito com  vítim a no m u n icíp io  em  

relação a 2005; de o lh o  n os núm eros, Marise avalia p ossib ilid ad e de abandonar radar

Cristiano Guirado

Em 2006, segundo dados for­
necidos pela Polícia Militar, 
Lençóis Paulista registrou uma 
queda sensível no número de 
acidentes em relação aos anos 
anteriores. Detalhe para que­
da de 11% nos acidentes com 
vítima e a redução de 29% nos 
acidentes sem vítimas. Para o 
comandante da Polícia Mili­
tar, tenente Alan Terra, rigor 
na fiscalização e radar móvel 
fizeram o número de aciden­
tes baixar. O prefeito José An- 
tonio Marise comemorou os 
números positivos e disse que 
a prefeitura também trabalha 
outras ações para melhorar o 
trânsito e que radar pode ser 
aposentado ainda neste ano.

"Quando instalamos o 
radar, nossos índices só au­
mentavam nos últimos 10 
anos. Nossa frota de veículos 
também teve um crescimento 
muito grande nesse período", 
diz Terra. "Chegou uma hora 
em que precisávamos tomar 
uma medida radical para con­
ter esse avanço, porque os mo­
toristas estavam se matando 
sozinhos. Principalmente os 
motociclistas", emenda. Terra 
afirma que, mesmo apertando 
o cerco contra as imprudên­
cias, os motociclistas ainda 
abusam do excesso de veloci­
dade e manobras perigosas.

Para o tenente, as estatís-

Addentes 
sem vítimas

ticas devem continuar cain­
do nos próximos anos, até 
atingirem um índice com­
patível com o tamanho da 
cidade. "Vai chegar uma ho­
ra em que não teremos mais 
como reduzir. Depois haverá 
a necessidade de fazer uma

adequação do trânsito, com 
alterações nas mãos de dire­
ção de algumas vias e rotas 
específicas para o transporte 
de cargas", comenta.

Conforme o jornal O ECO  
pôde apurar, pela primeira vez 
desde 2003 a estatística recuou 
na proporção dos registros de 
ocorrências. De acordo com 
os registros da Polícia Militar, 
2005 foi o ano mais violento 
em Lençóis Paulista no que se 
refere ao trânsito. Isso depois 
de dois anos -  2003 e 2004 
-  registrando crescimento no 
número ocorrências.

Em todos os quesitos ava­
liados, 2006 mostra uma que­
da nos números do gráfico 
de acidentes de trânsito. Por 
exemplo, em 2005 foram 39 
atropelamentos. O número

máximo registrado, depois de 
21 atropelamentos em 2003 e 
26 em 2004. Em 2006, a esta­
tística já caiu para 29.

A escala progressiva tam­
bém se mostra no número de 
acidentes com ou sem vítimas. 
Em 2003, foram 353 acidentes 
sem vítimas. Em 2004, o nú­
mero subiu para 395 e, em 
2005, o registro mais alto: 
409 acidentes. No ano passa­
do houve queda e foram re­
gistrados 317 acidentes sem 
vítimas.

Os acidentes com vítima 
seguem o mesmo padrão. Em 
2003, foram 102 acidentes 
com pessoas feridas. Em 2004, 
o número sobe para 142 ca­
sos. Em 2005, já foram 171 
ocorrências. Já em 2006, hou­
ve queda nos registros: foram

Acidentes 
com vítimas

145 acidentes.
O mesmo levantamento 

traça um cenário como "ideal" 
para que os acidentes aconte­
çam. Por exemplo, 42% dos 
acidentes registrados envol­
vem automóveis utilitários. As 
motocicletas são responsáveis

Marise diz que pode abrir mão do radar
O prefeito José Antonio 

Marise (PSDB) está de olho 
nas estatísticas fornecidas pe­
la Polícia Militar. Ouvido pelo 
jornal O ECO , o prefeito co­
memorou o dado positivo. E 
mais, ele admite até que, ain­
da em 2007, pode abrir mão 
do uso do radar se as modi­
ficações -  que estão para ser 
implantadas pela prefeitura

-  surtirem o efeito esperado.
Segundo o prefeito, o ra­

dar teve uma sensível influ­
ência na mudança das esta­
tísticas, somado ao trabalho 
das equipes da prefeitura pa­
ra melhorar as condições de 
trânsito na cidade e intensi­
ficação da fiscalização pela 
Polícia Militar. "Acho que o 
radar tem sua contribuição.

Mas a prefeitura também 
está trabalhando nessa ques­
tão, melhorando a sinaliza­
ção e a estrutura da malha 
viária", afirmou.

Ainda de acordo com Ma- 
rise, a Diretoria de Obras e 
departamentos técnicos da 
prefeitura ligados ao trânsito, 
estão em fase final de ajustes 
de um projeto que vai alterar

vários pontos da malha viária 
da cidade. Caso essas medi­
das surtam o efeito esperado, 
o radar pode ser abandonado 
ainda esse ano. "Estamos afi­
nando o projeto junto com a 
polícia e os técnicos de trân­
sito", explica. "Se entender­
mos que o radar já cumpriu 
a função dele, vamos suspen­
der o uso", finaliza.

por 40% dos acidentes. Nos 
acidentes em que os envolvi­
dos saem feridos, a participa­
ção dos motociclistas sobre 
para 49%. Em 63% das ocor­
rências, os acidentes aconte­
cem por falta de atenção. São 
colisões entre veículos em 
trânsito ou impactos em veí­
culos -  ou objetos -  parados.

A faixa etária também es­
colhe suas preferências. Cerca 
de 45% dos acidentes envol­
vem condutores na faixa etária 
entre 18 e 29 anos. O número 
cresce quando são avaliados os 
motoristas entre 30 e 59 anos. 
Essa faixa etária está envolvida 
em 48% dos acidentes regis­
trados. Os horários também 
interferem. A maioria -  43% 
- das ocorrências de trânsito 
acontecem entre 18h e 24h. 
Outro horário crítico, entre 
12h e 18h, registra 31% do to­
tal de acidentes do dia.

Já na avaliação dos dias da 
semana em que mais aconte­
cem acidentes, os números 
são parecidos e ficam sempre 
na mesma média. O dia em 
que mais se registra ocorrên­
cias de trânsito é o domingo, 
com incidência de 17%. O 
dia de menor incidência é a 
segunda-feira, com 10% dos 
casos. Os sábados registram 
16%, as sextas-feiras, 14%, 
as quintas-feiras têm 16%, as 
quartas-feiras 12% e as terças- 
feiras 15%.



A C I D E N T E
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Mais uma vítima
Acidente na rodovia Marechal Rondon mata garota de 18 anos, moradora de Areiópolis, 

e deixa três em estado grave; acidente foi registrado no domingo 19, em São Manuel

Kátia  Sartori

A semana começou com 
mais uma tragédia nas estra­
das da região. Um acidente 
resultou na morte de uma jo­
vem de 18 anos e deixou ou­
tras três pessoas, duas delas 
menores de idade, em estado 
grave, na noite do domingo 
18. Ao todo, seis jovens se en­
volveram no acidente. Eles es­
tavam num Astra, placas CWC 
1110, de Lençóis Paulista, que 
vinha pela rodovia Marechal 
Rondon (SP 300), no senti­
do São Manuel/Areiópolis. 
O  motorista do carro perdeu 
o controle, cruzou o canteiro 
central, invadiu a pista contrá­
ria e capotou antes de bater de 
frente em uma Scania.

Kate Suelen Gregório, mor­
ta no acidente, nasceu em Len­
çóis Paulista e atualmente mo­
rava em Areiópolis. Além dela, 
estavam no carro outras cinco 
pessoas. O motorista, Cristia- 
no Gomes da Silva, 23 anos, e

Detalhe do Astra que capotou e bateu em uma Scania

uma menina de 13 anos tive­
ram ferimentos leves. Rodrigo 
Gomes da Silva, 19 anos, uma 
adolescentes de 16 anos e ra­
paz de 17 anos estão interna­
dos no Hospital das Clínicas 
da Unesp de Botucatu, em es­
tado grave. A polícia não sou­
be informar onde os demais 
jovens residem. O motorista 
da Scania T-113, com placas

BWB 9292, de Curitiba, nada 
sofreu. Kate seria enterrada 
na tarde ontem, no cemitério 
municipal de Areiópolis.

O acidente aconteceu no 
quilômetro 278 mais 300 
metros da rodovia Marechal 
Rondon, no início da noite de 
domingo. As causas da tragé­
dia ainda são desconhecidas. 
O  inquérito que vai investigar

o acidente foi aberto pela Polí­
cia Civil de São Manuel.

Este foi o segundo acidente 
com vítimas fatais registrado 
em rodovias da região em me­
nos de uma semana. Na quin­
ta-feira 15, um acidente ocor­
rido em Santa Cruz do Rio 
Pardo, na rodovia João Batista 
Cabral Rennó (SP -  225), tirou 
a vida de dois funcionários da 
Frigol, que eram de Macatuba, 
e um motorista lençoense, que 
trabalhava para uma empresa 
de transportes de Botucatu.

FERIDA
Na noite de sábado, um aci­

dente ocorrido na rodovia Osny 
Matheus envolveu uma mulher 
grávida de três meses. A colisão 
foi entre um Monza e um Ome- 
ga que acabavam de sair de Len­
çóis Paulista, pelo trevo da ave­
nida Padre Salustio Rodrigues 
Machado. Os dois veículos se 
chocaram e caíram na ribancei­
ra. Apesar do susto, a mulher te­
ve apenas escoriações no joelho.

Ladrões levam R$ 1,2 mil de bar
Dois hom ens armados 

e encapuzados roubaram 
R$ 1,2 mil de um  bar em 
Lençóis Paulista. O assalto 
aconteceu na noite da sexta- 
feira 16, por volta das 21h, 
no Jardim Bela Vista. Segun­
do o proprietário do bar, a

arma que estava na mão de 
um dos ladrões aparentava 
ser de brinquedo. Este foi o 
sexto assalto registrado no 
município em pouco mais 
de 15 dias. A Polícia Militar 
chegou a fazer diligências, 
mas os ladrões não foram

encontrados.
Na semana passada, a 

Polícia Civil deteve dois 
adolescentes acusados de 
roubar R$ 127 de um ôni­
bus da empresa Mourão no 
sábado 10. Um adolescente 
de 17 anos admitiu a par­

ticipação e disse ter usado 
uma arma de brinquedo 
para cometer o crime. Ele 
apontou outro jovem de 15 
anos como parceiro, que 
negou as acusações. Os ou­
tros casos ainda não foram 
elucidados.

O Astra ficou totalmente destruído depois da colisão na Rondon

VAREJO
F.L.S. e A.A.A. foram de­

tidos no sábado 17 após se­
rem surpreendidos tentan­
do furtar produtos de um 
supermercado na Avenida 
Brasil. Eles escondiam pro­
dutos de beleza e higiene 
pessoal, como óleos hidra- 
tantes e creme de barbear. 
Aos policias, a dupla con­
tou que pretendia revender 
os produtos.

p e l o  m u r o
Dois irmãos foram de­

tidos por tentativa de furto 
contra uma oficina, na noi­
te do domingo 18. A dupla 
alegou que tentava recupe­
rar peças de um carro fur­
tado há algum tempo. O 
proprietário do veículo dis­

se que tinha informações 
que as rodas e os bancos do 
carro estavam na oficina. O 
local está desativado.

AO s o l o
Um motociclista teve 

ferimentos no braço direi­
to depois de sofrer uma 
queda na estrada vicinal 
Matheus Lista, em Maca- 
tuba, próximo ao trevo da 
Pouso Alegre. Segundo in­
formações da Polícia Mili­
tar, B.M.T.C. ia no sentido 
Macatuba -  Pouso Alegre, 
quando perdeu o contro­
le e caiu. Ele dirigia uma 
moto Yamaha, placa DOX 
9099, de Macatuba. De­
pois de socorrido, ele ficou 
algum tempo em observa­
ção e então foi liberado.

«•

evento maíÁ do- ano-./
é .

Local, data e horário
Grêmio Recreativo Lwart 
20 de Abril de 2007 
às 20h

Participação especial 
e Animação
Renata Fan 
André & Matheus

O Jantar
Especialidades 
da cozinha italiana

^M elhoreá 2 0 0 6 - ^Apeóqoióa

No dia 20 de abril, o jornal O ECO premia mais de 100 segmentos profissionais indicados como destaques em suas atividades, através de pesquisa 
popular. Realizada entre os dias 15 e 28 de dezembro de 2006, a pesquisa -  coordenada pelo sociólogo Ney Góes -  ouviu 600 pessoas de ambos os 
sexos e todas as classes sociais município. Para isso, a cidade foi dividia em 10 regiões, compostas por conjuntos de bairros similares, de acordo com 
suas condições sociais e econômicas.

A coleta de dados seguiu os mesmos critérios científicos das pesquisas eleitorais, com a amostra retirada da População Potencialmente Ativa -  eleitores 
entre 16 e 64 anos e não ofereceu ao pesquisado uma lista com as opções a serem escolhidas. Isso garante que o resultado divulgado pelo jornal O ECO 
leva com fidelidade um indicador sobre as preferências do lençoense em relação aos serviços profissionais prestados no município.

íl



E D I T O R I A L C H A R G E

Por ruas mais tranqüilas
No início de 2006 foi dada 

a largada para uma corrida na 
qual Lençóis Paulista já deveria 
ter entrado há algum tempo 
(mas, antes tarde do que nun­
ca). É a corrida para tornar o 
trânsito lençoense mais seguro 
para os pedestres e, principal­
mente, para os motoristas.

O termo "corrida", emprega­
do no primeiro parágrafo, pode 
até soar como um trocadilho de 
mau gosto quando relacionado 
ao assunto em questão. Mas, 
acredite o leitor, é o termo mais 
próximo do ideal a ser usado. 
Isso porque, nos últimos 10 
anos, a cidade teve um cresci­
mento significativo em sua fro­
ta de veículos, e pouco -  quase 
nada -  foi feito nesse mesmo 
período para dar mais estrutura 
e organização à malha viária da 
cidade. Agora a ordem é reduzir 
o número de acidentes, da for­
ma que for possível, ao mesmo 
tempo em que a malha viária 
ganha estudos e investimentos.

Enfim, com a visita do espe­
cialista em trânsito Agenor Cre- 
monesi, em janeiro de 2006, 
veio a constatação: o trânsito de 
Lençóis Paulista é ruim e vio­
lento. Na mesma oportunida­
de, já se encontrou um culpado 
para o problema: o motorista. 
Foi quando os setores envolvi­
dos com o assunto sentaram-se 
à mesa e traçaram uma série de 
estratégias e prioridades neces­
sárias para aumentar a segu­

rança e organizar o trânsito na 
cidade. Junto era prevista a rea­
lização de uma série de campa­
nhas educativas sobre o tema.

Mas a principal novidade 
daquele tempo acabou por aba­
far todas as outras: a implan­
tação do radar eletrônico para 
fiscalizar a velocidade. Parte da 
população -  principalmente 
quem estava acostumado a vi­
ver em alta velocidade -  reagiu 
à medida de forma negativa. 
No entanto, todos os argumen­
tos vieram por terra quando co­
meçaram a aparecer os primei­
ros números, já evidenciando a 
queda no número de acidentes 
como resultado direto da redu­
ção da velocidade, todos os ar­
gumentos contra o uso do radar 
acabaram se enfraquecendo.

Pouco mais de um ano de­
pois, a redução nos índices de 
acidentes é uma estatística sen­
sível. Segundo a Polícia Militar
-  entidade mais próxima do co­
tidiano do trânsito -  o princi­
pal fator na queda dos gráficos 
foi a fiscalização da velocidade. 
Ou seja, a tecnologia dos rada­
res, aliada à única conscienti­
zação que o brasileiro conhece
-  a aplicação de multas -  aju­
dou a fazer com que dirigir em 
Lençóis Paulista seja menos 
perigoso. Por enquanto, os nú­
meros já agradam e permitem 
aos envolvidos com o trânsito 
pensarem em soluções definiti­
vas com mais tranqüilidade.

A R T I G O

E se eu quiser falar com  Deus?
Kátia  Sartori

Habitam o planeta Terra, no 
mínimo, uns seis bilhões de ha­
bitantes. Desses, milhões, com 
certeza elevam seu pensamento 
e crêem num Deus, e dentre es­
ses que crêem, alguns milhares 
ou talvez, algumas centenas, 
consigam falar com Deus. No 
sentido literal.

Não estou falando daque­
las pessoas realmente religiosas 
-  aquelas de espírito evoluído 
que toda noite, antes de dormir, 
se ajoelham, fazem uma prece 
e oram, se entregam em pensa­
mentos bons e puros. Que calam 
a voz, apagam a luz, com as mãos 
vazias, a alma e o corpo nus, co­
mo diz a letra da música. Pedem 
paz, proteção para si e para aque­
les que amam. Estas, realmente 
estão falando com Deus. E Ele 
lhes responde, por meio de si­
nais. Mas este não é o meu caso. 
Não tenho um espírito tão evo­
luído e a burocracia, que tomou 
conta de tudo, até dos processos 
ditos sagrados, me impedem de 
seguir qualquer religião.

Estou falando do tipo de 
pessoa que não fala com Deus, 
mas que responde a Deus. Sim, 
porque foi o Ser supremo que 
chamou a atenção dele primei­
ro. Isso vale para Deus, santos e 
entidades consideradas divinas. 
Tem pessoas que conseguem ver 
e se comunicar com seres como 
duendes ou extraterrestres, só 
que nesse caso, as circunstâncias 
são extremamente especiais. Se é 
que me entendem.

É como se Deus aparecesse 
todo dia de manhã e sem que o 
sujeito precisasse perguntar ou 
pedir nada, vai logo dando uma

opinião: se a gravata combina 
com a camisa, se o cabelo fica 
melhor assim ou assado, que 
cor lhe cai melhor. Em vez de 
pegar o jornal e ler o horóscopo 
para saber que aventuras e peri­
pécias o dia lhe reserva, vai logo 
de consultoria divina. "Foi Deus 
quem me disse para fazer isso!". 
Se bem me lembro, minha mãe 
tinha uma amiga que falava com 
Nossa Senhora e a santa dava 
palpite em assuntos um tanto 
mundanos. Falar o quê? Tem 
fanático religioso que mata em 
nome de Deus! Ou melhor, por 
ordem Dele.

Acho nobre poder ouvir 
Deus, assim dessa forma tão 
material. Não tão nobre como 
acontece quando a pessoa é pu­
ra de espírito e precisa de um 
momento de oração, é claro. Pa­
ra falar a verdade, acho que é um 
luxo. Afinal, dentre seis bilhões, 
Ele escolheu você. Entre tanta 
gente passando fome, sendo 
torturado, ameaçado, caçado, 
enganado, mutilado, abortado. 
Enfim, um mundo para salvar. 
Existe tanta gente esquecida por 
Deus. E Deus tem o capricho de 
perder tempo com aquele que 
tem tudo isso. Ou que está me­
lhor que essa gente.

E aí? E se eu quiser falar com 
Deus? Como Deus fala com vo­
cês? Manda e-mail, torpedo, li­
ga, é por msn? Ou será que ele é 
tradicional e usa o correio. Não, 
acho que demora demais. Vocês 
que tem consultoria divina, faz 
favor, quando encontrarem com 
Ele, peça para me ligar ou man­
dar um e-mail, se tiver um tem- 
pinho. Eu juro que serei breve.

Kátia Sartori é jornalista

Wàrceira Coluna
a p r e s s a d o

O deputado estadual Pe­
dro Tobias (PSDB) passou 
por Lençóis Paulista na se­
gunda-feira 19. Já chegou 
falando que estava com 
pressa, mas trouxe muito 
bom humor na bagagem. 
Durante sua visita, recebeu 
correligionários e levou para 
a Assembléia Legislativa, em 
São Paulo, um envelope com 
uma lista de documentos e 
reivindicações para a cidade.

ALMOÇO
Entre os pedidos, o prefei­

to José Antonio Marise (PS­
DB) queria que Tobias agen- 
dasse uma audiência das au­
toridades lençoenses com o 
secretário da Justiça e Defesa 
Civil, Luiz Antônio Marrey, 
para tratar sobre a necessida­
de de ampliação do fórum de 
Lençóis Paulista. O deputado 
brincou. "Audiência não re­
solve muito. Vamos marcar 
um almoço com ele que dá 
mais resultados", disse.

VERBA
Marise também pediu 

que Tobias intercedesse pela 
liberação de R$ 3,2 milhões 
para a conclusão da constru­
ção da estação de tratamen­
to de esgotos. O deputado 
classificou a obra como im­
portante para o município, 
e diz que vai levar o assun­
to ao governador José Serra 
(PSDB). "É um valor grande, 
não sai de um dia para o ou­
tro. Precisa ser estudado e 
aprovado, e depois vai che­
gar para o governador. Esse 
valor precisa de uma auto­
rização do governador para 
ser liberado", afirmou.

APERITIVO
Antes de almoçar com 

as lideranças locais, Tobias 
passou pelo gabinete do pre­
feito Marise onde deu entre­
vista para as rádios locais e 
ainda recebeu os vereadores 
Ismael de Carlos, o Formi- 
gão, Manoel dos Santos Sil­
va, o Manezinho, ambos do 
PSDB, e Gumercindo Ticia- 
nelli Júnior (PFL).

d e s c o n t o
Tobias ainda ouviu reivin­

dicações de Formigão e Ticia- 
nelli Júnior. Formigão quer 
a interferência do deputado 
junto ao CDHU para que fa­
ça um convênio com os car­
tórios, tentando um descon­
to para o morador na hora 
de registrar a escritura. "Hoje 
custa R$ 700 para se registrar 
uma escritura. É um valor pe­
sado para a nossa comunida­
de", afirmou. Marise também 
busca a mesma solução.

CAMINHO
Ticianelli Júnior cobrou o 

deputado sobre a liberação de 
verbas para asfaltar a vicinal 
Waldemar Geraldo da Mota, 
que liga o distrito de Alfredo 
Guedes à rodovia Marechal 
Rondon (SP-300). Tobias 
disse que o dinheiro já está 
autorizado, só não sabe dizer 
quando será liberado.

CANETA
Ticianelli Júnior reforçou 

a cobrança. "Espero que saia 
antes da eleição, se não eu não 
tenho como andar em Alfredo 
Guedes", disse. Em troca, levou 
um puxão de orelhas de Tobias. 
"Vocês são vereadores, não têm 
o poder da caneta e dependem 
do prefeito. Eu sou deputado e 
também não tenho caneta. O 
que eu posso fazer é pedir as 
coisas para o governador e as 
secretarias", retrucou.

s il ê n c io
Manezinho não cobrou 

nada. Pelo contrário, foi co­
brado. Tobias quer o verea­
dor trabalhando para ele de 
agora em diante. O vereador 
diz que vai conversar.

MOVIMENTADO
Mas Manezinho confiden­

ciou a amigos que estava por fa­
lar da sua movimentação para 
conseguir o asfalto da rodovia 
Osny Matheus (SP-261) entre 
Lençóis Paulista e Águas de San­
ta Bárbara. "Não vou falar aqui. 
Tem muita gente que pode 
querer pegar uma carona. Vou 
marcar uma audiência com ele 
em São Paulo", adiantou.

VERBA
Na sua passagem relâm­

pago, Tobias não tocou no as­
sunto, mas recentemente Len­
çóis entrou na lista de cidades 
beneficiadas por uma emenda 
de autoria do deputado que 
libera verbas para projetos 
sociais voltados para jovens e 
crianças em 15 cidades da re­
gião. O dinheiro foi consegui­
do através do Condeca (Con­
selho Estadual dos Direitos 
da Criança e do Adolescente). 
Das cidades abrangidas pela 
cobertura do jornal O ECO , 
apenas Lençóis e Piratininga 
foram contempladas.

s u c e s s o
Repercutiu bem o projeto 

comandado pelo vereador 
Formigão para construir cal­
çadas pelo sistema de mutirão 
no Jardim Primavera. Depois 
de outros dois parlamentares 
já avisarem que vão copiar a 
idéia, Formigão ganhou um 
reforço. Comovido com a ini­
ciativa, o empresário Silvano 
Gasparini bateu o martelo e 
diz que vai doar 50 sacos de 
cimento para o bairro. O ve­
reador comemora. "Com 50 
sacos eu já faço metade da 
demanda", afirmou.

RETA FINAL
Está tudo pronto para a 

inauguração do novo prédio 
da prefeitura de Macatuba. 
Aliás, está quase tudo pronto. 
Para que as novas instalações 
comecem a funcionar, basta 
que a Telefônica mande seus 
técnicos ao município para 
instalar o equipamento de 
telefonia. E quem conhece os 
serviços da operadora, sabe 
que o prazo é imprevisível.

s u p e r s t iç ã o
E já virou superstição 

entre o poder executivo de 
Macatuba não marcar data 
para a inauguração de nada. 
Isso porque, até hoje, sem­
pre que o prefeito Coolidge 
Hercos Júnior (PMDB) ten­
tou marcar uma data para 
inaugurar qualquer obra, al­
gum imprevisto acontece e a 
obra atrasa.
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P O V O

"Acho que a prefei­
tura poderia trocar a 
iluminação do Jardim 
Monte Azul, a luz é 
muito fraca e as ruas 
ficam escuras".

Glerian Rodrigues, 
dona-de-casa

"As pessoas que têm 
terrenos deveriam ter 
mais responsabilida­
de na limpeza. Os 
proprietários deixam 
acumular lixo e isso 
ajuda a criar o mos­
quito da dengue".

Sandra Aparecida Lopes 
Talarico, dona-de-casa

"Precisa melhorar o 
Rio Lençóis. Quando 
chove, o rio alaga e 
acaba entrando água 
nas casas e os mora­
dores sofrem toda vez 
com isso".

Cleberson Ferreira de 
Almeida, estudante

f r a s e

"Se enten­
dermos que 
o radar já  
cumpriu a 
função dele, 
vamos sus­
pender 
o uso"
José Antonio Marise, prefeito 
de Lençóis Paulista, sobre a que­
da de acidentes e a necessidade 
ou não de manter o radar

P A R A  p e n s a r

"O coração 
humano recu- 

^1 / sa-se a acredi­
tar num uni-
verso sem uma

Sem paciência, motociclistas insistem em passar pelo sinal vermelho no semáforo da avenida Prefeito Jáco- 
mo Nicolau Paccola. É preciso ter paciência, respeitar as regras para evitar acidentes, que podem ser fatais.

finalidade"
Kant

mailto:oeco@jomaloeco.com.br
http://www.jomaloeco.com.br
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A G U D O S
Fernanda Benedetti / O Eco

Detalhes
C oord en ad or d o  P rocon  de Bauru, 

A m auri Rom a, vai até Câmara 

de A gu d os falar sob re  o serviço; 

con v ite  fo i fe ito  p e lo s  vereadores

W agner Carvalho

A Câmara de Vereadores de 
Agudos trabalha firme para ins­
talar um posto do Procon (Fun­
dação de Proteção e Defesa do 
Consumidor) no município. 
Na manhã de ontem, recebe­
ram a visita do coordenador do 
Procon de Bauru, Amauri Ro­
ma, que explicou com detalhes 
o caminho a ser percorrido para 
efetivar a instalação do posto.

Roma, que também repre­
senta os coordenadores da re­
gião de Bauru, falou durante 
alguns minutos sobre a impor­
tância do Procon para o muni­
cípio e esclareceu dúvidas de 
alguns vereadores. Dúvidas ti­
radas, os vereadores aguardam 
que o projeto, que deve ser de 
autoria do Executivo, seja pro­
tocolado para dar início ao pro­
cesso de instalação do posto.

A idéia de reabrir o Procon 
em Agudos foi do presidente 
da Câmara, Nelson Assad Ayub 
(PP), o Nelsinho. "Vamos dire-

cionar o atendimento para de­
fender o consumidor das gran­
des empresas, que geralmente 
causam dor de cabeça. A popu­
lação terá um aliado para se de­
fender das concessionárias de 
telefonia, energia elétrica, água 
e outras empresas que não res­
peitam o direito adquirido do 
consumidor", defendeu.

Roma explicou que a ins­
talação do posto na cidade 
independe da vontade dos 
vereadores. Segundo ele, é ne­
cessário que iniciativa seja do 
Executivo, já que a entidade 
é mantida com dinheiro do 
município. "Não espere um 
lápis da fundação. Tudo é de 
competência do município, 
pagamento de salário dos fun­
cionários, equipamentos ne­
cessários para instalação e ma­
nutenção do local", enumera.

O coordenador explicou 
que metade de todas as mul­
tas que forem aplicadas pelos 
agentes fica na cidade e a outra 
parte vai para a fundação, em

O coordenador do Procon de Bauru, Amauri Roma, durante a sessão legislativa realizada na manhã de ontem em Agudos

São Paulo. "O posto pode fun­
cionar com dois funcionários 
tranquilamente em uma cida­
de do porte de Agudos, mas se 
o Procon tiver três funcionários 
poderá expandir mais seu aten­
dimento, inclusive cobrando 
que seja cumprida a lei das fi­
las nos bancos", exemplifica.

Nelsinho Ayub garantiu que 
já conversou com o prefeito e 
disse que existe sim o interesse 
da instalação do posto na cida­
de. Ele acredita que já no segun-

do semestre o Procon de Agu­
dos esteja em funcionamento.

c o m é r c io
Nelsinho disse que os co­

merciantes de Agudos aprovam 
a idéia de um posto local do 
Procon. "A maior parte dos co­
merciantes da cidade está con­
tente com a nossa iniciativa, eles 
também precisam do auxílio do 
Procon para resolver diversos 
problemas. A entidade goza de 
um prestígio muito grande entre

comerciantes, consumidores e, 
com certeza, só trará benefícios 
para a nossa cidade", garante o 
presidente da Câmara.

Donizeti Benedito da Luz, 
presidente da Acira (Associação 
Comercial, Industrial e Rural 
de Agudos), também gostou 
da idéia. "Acho que será inte­
ressante porque nos últimos

meses Bauru deixou de atender 
as solicitações dos consumido­
res de Agudos", comentou. Da 
luz acredita que a maior parte 
das reclamações será de telefo­
nia. "Para a cidade será ótimo, 
o consumidor vai ter um am­
paro legal para suas reclama­
ções e o comércio vai ter onde 
fazer sua defesa", finaliza.

M A C A T U B A

Chuva pára asfalto na rua São Paulo

Vereadores não 
votam projeto sobre 
muros e calçadas

As chuvas que caíram na 
semana passada e no últi­
mo final de semana inter­
romperam mais uma vez os 
trabalhos de recapeamento 
na rua São Paulo, em Maca- 
tuba. A obra começou em 
janeiro, mas foi interrom­
pida pelo menos duas vezes 
por causa do tempo.

A rua São Paulo vai ser 
recapeada no trecho com­
preendido entre o trevo da 
Aguinha e a rua José Vicente. 
Para realizar a obra, o prefei­
to Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB) conseguiu um re­
passe do governo do Estado 
no valor de R$ 82 mil.

A primeira parte da obra, 
que cabia à prefeitura já foi 
concluída. O prefeito de 
Macatuba, Coolidge Hercos 
Júnior (PMDB), teve que 
reconstruir a tubulação da 
rua José Vicente até a rua 
São Paulo, para que a água 
escoasse sem formar poças 
e sem estragar o asfalto.

A empresa contratada pa­
ra fazer o recape já começou 
a terraplanagem do terreno. 
Na lista de tarefas, ainda fal­
ta construir guias, calçadas e 
aplicar a massa asfáltica.

Fernanda Benedetti / O Eco

A Câmara de Vereadores de 
Agudos não votou na sessão 
legislativa de ontem o pro­
jeto que obriga e estabelece 
prazo para que os moradores 
construam muros, muretas e 
calçadas nos terrenos baldios 
do Município. O projeto é de 
autoria do prefeito José Carlos 
Octaviani (PMDB) e pretende 
acabar com os terrenos sujos 
e abandonados. Para os vere­
adores, assunto ainda tem que 
ser melhor discutido.

O projeto gerou polêmica 
já que alguns vereadores de­
fendem a necessidade de que 
a prefeitura faça a sua par­
te antes e instale galerias de 
águas pluviais, guias, sarjetas 
e asfalto para só depois exigir 
dos moradores a construção 
de muros e calçadas.

O vereador José Carlos Do-

negá Morandini (PDT) disse, 
na tribuna da Câmara, que 
exigir que o cidadão faça cal­
çada e construa um muro em 
sua propriedade sem que o 
bairro tenha toda infra-estru­
tura necessária é jogar dinhei­
ro do cidadão fora. O presi­
dente da Casa, Nelson Assad 
Ayub (PP), o Nelsinho, disse 
que pretende apresentar uma 
emenda aumentando o prazo 
para realização das obras.

Na pauta, outros dois pro­
jetos foram votados e apro­
vados. Um, de autoria de 
Morandini, concede título de 
cidadão agudense para o em­
presário Nelson Paschoalotto. 
Nelsinho também teve apro­
vado o projeto que cria dois 
cargos em comissão no Legis­
lativo para a contratação de 
dois mirins.

As chuvas das últimas semanas não deixam as obras da rua São Paulo serem finalizadas
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m u t i r ã o

Sonho mais próximo
M arise vai contratar assessoria  técnica para o  m utirão da CDH U no  

prolon gam en to  do Jardim Caju, edital já fo i publicado; expectativa é que  

construção de 203 u n idades habitacionais com ece em  60 dias

Kátia  Sartori

Deve começar dentro de 60 
dias a construção das 203 casas 
populares que serão erguidas 
no prolongamento do Jardim 
Caju, em sistema de mutirão e 
financiadas pela CDHU (Com­
panhia de Desenvolvimento 
Habitacional e Urbano). As 
informações são do prefeito 
de Lençóis Paulista, José Anto- 
nio Marise (PSDB).

Para agilizar a construção, 
a prefeitura vai contratar uma 
empresa especializada para au­
xiliar os mutuários no processo 
de construção. O edital de aber­
tura do processo de licitação foi

publicado no sábado 17.
Marise conta que optou pe­

la contratação de uma empre­
sa especializada em assessoria 
técnica para orientar os mutu­
ários na construção e agilizar 
o processo. O prefeito diz que 
esse tipo de empresa reúne 
serviços de assistentes sociais, 
engenheiros, pedreiros e mes­
tres de obras que ensinam os 
mutuários como construir a 
casa e acompanham durante 
todo o processo.

O convênio para a constru­
ção das 203 casas foi assinado 
no ano passado entre a prefeitu­
ra de Lençóis e a CDHU. A área 
foi doada pelas empresas Zilor.

Segundo o prefeito, a cons­
trução de outras 24 unidades 
habitacionais, no bairro de Al­
fredo Guedes, seguem o mes­
mo cronograma das que serão 
erguidas no Caju.

Em Alfredo Guedes, as má­
quinas já começaram o serviço 
de terraplanagem na área onde 
serão construídas as unidades. 
Das 24 casas que serão cons­
truídas no bairro, 15 serão 
destinadas a famílias sem-teto 
que estão vivendo em situação 
de risco no prédio da antiga 
estação ferroviária.

Pelo convênio, a CDHU 
entra com o dinheiro para 
o material de construção, a

Prefeitura dá o acompanha­
mento técnico e o mutuário 
se responsabiliza pela mão- 
de-obra. O valor liberado para 
cada unidade é de aproxima­
damente R$ 13,7 mil reais.

As casas serão padroniza­
das, com cerca de 43 metros 
quadrados e compostas por 
dois dormitórios, sala, cozi­
nha e banheiro. O programa 
foi aberto apenas às famílias 
com renda entre um e dez salá­
rios mínimos. O convênio foi 
assinado em meados do ano 
passado, mas por se tratar de 
ano eleitoral, só uma pequena 
parte do dinheiro foi liberada 
no final de 2006. Vista de área que vai receber as novas residências da CDHU

p o l í t i c a

Com festa, João da 
Banda volta ao PSDB

A segunda-feira começou 
com festa para o comerciante e 
ex-vereador João Olivério Du­
arte (PSDB), o João da Banda. 
Um evento na hora do almo­
ço, na casa de um empresário 
lençoense, marcou a volta de­
le para o PSDB, partido que 
ajudou a fundar em Lençóis 
Paulista, em 1988.

As principais figuras do 
PSDB local apareceram para 
prestigiar a volta de João da 
Banda ao ninho tucano. Entre 
eles, o prefeito José Antonio 
Marise, Ismael de Assis Car­
los, o Formigão, e Manoel dos 
Santos Silva, o Manezinho.

Presença ilustre no evento, 
o deputado estadual Pedro To- 
bias -  de passagem entre Bau­
ru e São Paulo -  almoçou na 
cidade para abonar a ficha de 
filiação do comerciante. "Eu 
fico feliz. Foi um dos funda­
dores do partido na cidade. É 
uma pessoa excelente e bem

João da Banda, Pedro Tobias e Marise: ex-vereador volta ao ninho

vinda", afirmou Tobias.
Pedro Tobias aproveitou 

para elogiar a organização e 
progresso do PSDB em Len­
çóis Paulista. "Em Lençóis, 
temos que falar em antes de 
Marise e depois de Marise. É

Querido papai, dia 23, fará um ano que o senhor fo i morar no 
céu. A dor â ind̂ a é imensa ,̂ a saudâ d̂ e enorme. Mas todos os d̂ ias 
agradeço a Deus por ter tido um exempl ô de pai. O senhor f̂ oi e 
sempre será̂ , em nossos corâ ções, o melhorpa^i, o melhor marid^o, o 
melhor filho, o melhor irmã ô, o melhor avô. A bl í̂bia d̂ iz que quem 
crê viverá para sempre. Eu creio que o senhor sempre estará vivo em 
nossos corâ ções. Saud̂ â de. Pâ i, nós te amamos.

José Carlos Carneiro
^ 16/ 03/57 + 23/ 03/06

Seus filh o s, esposa, p a i, 
irm ãos e netos.

O vereador Gumercindo Ticianelli Júnior (PFL) aperta o pé para conseguir 40 moradias populares para o distri­
to de Alfredo Guedes. Recentemente, ele esteve com o secretário de Habitação, Lar Albb Krahebuhl, cobrando 
agilidade da CDHU (Companhia de Desenvolvimento Habitacional e Urbano) para conseguir o benefício. 
Segundo o vereador, a área disponibilizada pela prefeitura tem capacidade para suportar até 70 moradias.

um prefeito com transparên­
cia e seriedade. É um exem­
plo de bom gestor dentro do 
partido, porque vem de uma 
escola de seriedade e transpa­
rência na gestão pública", co­
mentou o deputado.

PREFEITURA 
MUNICIPAL DE 

MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES 

JULGAMENTO DE RECURSO T.P. 08­
2007
PROC: 19-2006 ÓRGÃO: Prefeitura M. 
Macatuba EDITAL: 09-2007 OBJETO: 
Aquisição de gêneros alimentícios diversos 
para a Merenda Escolar, entrega parcelada 
até 31 de dezembro de 2007. A Prefeitura de 
Macatuba torna público para os efeitos do 
art. 109, I, a, da Lei 8666/93, que a Comissão 
P. de Licitações, DECIDIU dar provimento 
ao recurso interposto pela recorrente ÁGUIA 
CEREAIS DE BAURU LTDA contra a 
decisão da Comissão que a julgou inabilitada 
para o certame, conforme os fundamentos 
descritos no Parecer Jurídico incorporado 
ao processo, e com base art. 109, § 4°, da 
Lei 8666/93, RECONSIDERAR SUA 
DECISÃO, habilitando para o certame a 
empresa ÁGUIA CEREAIS DE BAURU 
LTDA. Os autos do processo encontram-se 
com vista franqueada aos interessados, no 
Setor de Licitações da Prefeitura, na Rua 
São Paulo, 12-45, centro. Não ocorrendo 
fato superveniente, fica designado o dia 30 
de março, às 14:00 horas, para a abertura 
do envelope 2 -  PROPOSTA das empresas 
consideradas habilitadas.
Macatuba, 19 de março de 2.007 
COOLIDGE HERCOS JÚNIOR -  Prefeito 
Municipal.

OFICIALA DO REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA DE LENÇÓIS PTA - 
EDITAL DE LOTEAMENTO

(Lei Federal n° 6.766, de 19 de dezembro de 1.979)

SP

Direção e funcionários da Frigol, em virtude 
dos falecimentos, se solidarizam com as fam í­

lias de Marcelo Luiz da Rocha, Márcio Grecco 
e Valter Sant’anna. A empresa também apro­
veita ocasião para se colocar à disposição dos 
familiares nesse momento de dor para todos 
e, com pesar, manifesta os pêsames e reforça a 

aliança de respeito e solidariedade.

Márcio Grecco
* 10/06/1978 
+ 15/03/2007

Marcelo Luiz da Rocha
* 08/03/1980 
+ 15/03/2007

Valter Sant’anna 
* 19/10/1960 
+ 15/03/2007

A Bacharel ROSELY RODRIGUES, Oficiala do Registro de Imóveis e Anexos desta Comar­
ca de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo.

FAZ SABER a todos os interessados que a empresa MARIA LUIZA COMÉRCIO E EMPRE­
ENDIMENTOS LTDA, inscrita no CNPJ n° 03.101.127/0001-95, com sede na Rua Salustino 
Garrido, n° 121, na cidade de Jaú, Estado de São Paulo, representada por seu procurador Dr. 
João Geraldo Paghete, brasileiro, casado, advogado, portador do RG n° 20.060.989-SSP-SP e 
CPF MF n° 094.211.028-51, residente e domiciliado na Rua João Ataliba de Arruda Botelho, 
n° 240, centro na cidade de Jaú, Estado de São Paulo, depositaram neste cartório os documen­
tos necessários exigidos pelo artigo 18 de Lei Federal n° 6.766, de 19 de dezembro de 1.979, 
para o registro de um loteamento denominado “JARDIM MARIA LUIZA II”, tendo acesso 
pela Rua Aracy Lourdes Moretto Vacchi, Rua Edgar Príncipe Penhafiel, Rua Antonia Foga- 
nholi Pacccola, Rua Umberto Peregrino, confrontando ao Norte com Jardim Maria Luiza I, ao 
Leste com Córrego Água da Prata, ao Sul com Jardim Monte Azul e a Oeste com o Antonio 
José Paccola e Outros, formando a área total de 97.685,75 m ,̂ havido pelo R.4 da matrícula 
n° 16.396 - Livro 2-RG do Registro de Imóveis desta Comarca de Lençóis Paulista-SP. O 
loteamento contém 97.685,75 m ,̂ dividido em 09 (nove) quadras, designadas pelos números 
12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19 e 20 e estas subdivididas em 275 lotes, a saber: 1) áreas de lotes 
= 275 unidades = 56.705,18 = 58,05%; 2) áreas públicas = sistema de vias = 28.485,98 m  ̂= 
29,16%; 3) Áreas Institucionais (equipamentos comunitários) = 2.019,02 = 2,07%; 4) Espaços 
Livres de Uso Público: áreas verdes = 6.499,09 m  ̂= 6,65%. Área verde não edificante e não 
impermeab. 3.976,48 = 4,07%. Total da Gleba 97.685,75 m  ̂= 100%. Destina-se a uma zona 
residencial e/ou comerciais e foi aprovada pela Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista e 
pelas demais repartições competentes. Para garantia da execução das obras de infra-estrutura, 
a proprietária deu em garantia outros imóveis. E, para que chegue ao conhecimento de todos, 
expediu-se este edital que será publicado no jornal local, por três dias consecutivos, podendo 
o registro ser impugnado no prazo de 15 (quinze) dias, contados da data de última publicação, 
tudo nos termos do artigo 19 da citada Lei Federal n° 6.766. Lençóis Pta, 17 de Março de 2.007. 
Eu, Isaias Rando Júnior, Oficial Substituto, digitei. A Oficiala____________________ (RO­
SELY RODRIGUES).



C O P A  l e n ç ó i s

É bola na rede!
Dezenove gols em apenas uma rodada, foi assim que com eçou a Copa Lençóis de 

Futebol Amador; SR Peças venceu Alfredo Guedes por 3 a 0 e já está classificada

C O P A  T V  t e m

Fotos: Fernanda Benedetti / O Eco

Da  r edação

Começou com muitos 
gols a primeira rodada da 
2^ Copa Lençóis de Futebol 
Amador -  Troféu 149 anos-, 
promovida pela Liga Lenço- 
ense de Futebol Amador. Nos 
cinco jogos disputados, a re­
de balançou por 19 vezes. O 
destaque foi para a equipe da 
SR Peças que bateu Alfredo 
Guedes por 3 a 0 e se garan­
tiu na próxima fase. O jogo 
aconteceu no domingo 18, às 
15h, em Alfredo Guedes.

Os gols da SR Peças foram 
assinalados por Genivaldo, 
aos 10 minutos do primeiro 
tempo, e Gevanildo, aos 19. 
Alex marcou o terceiro aos 32 
minutos do segundo tempo

Pelo regulamento, a equi­
pe que vencer por uma di­
ferença de três gols elimina 
o segundo jogo e garante a 
classificação. Nos outros jo­
gos da rodada, as equipes 
não conseguiram o resulta­
do de três gols de diferença e 
voltam a se enfrentar.

Ainda em Alfredo Guedes, 
às 10h, o CUP (Clube União 
Paulista) perdeu pelo placar 
de 2 a 0 para o Grêmio Ca­
lhas do Valle. Os gols foram 
marcados por Fábio e Carlos.

No campo da AABB (As­
sociação Atlética Banco do 
Brasil), no domingo à tarde, 
o jogo foi entre Palmeirinhas 
e Figueirense. O placar foi 
decidido ainda no primeiro 
tempo. Com gols de Flávio,

Lance da partida em que a equipe Ferrari Pneus (vermelho) venceu o Nove de Julho por 3 a 1

aos 20 minutos, e Fabiano, 
aos 39, o Figueirense venceu 
por 2 a 0. No próximo do­
mingo, dia 25, as duas equi­
pes jogam de novo. O local 
ainda não foi definido.

No estádio Archangelo 
Brega, o Bregão, também no 
domingo à tarde, a equipe da 
Ferrari Pneus venceu o Nove 
de Julho por 3 a 1. Valdecir, 
Alexandro e André Luiz mar­
caram para a Ferrari Pneus.

André Luiz descontou.
No domingo de manhã, 

o Bregão recebeu União 
Cajuense e Centro Futebol 
Clube. Com gols de Jorge, 
Pablo (2), Jairo (2), o União 
Cajuense venceu por 5 a 3. 
Márcio (2) e Adriano des­
contaram para a equipe do 
Centro.

A Liga ainda não definiu 
o local e a data dos jogos de 
volta.

Hoje, Lençóis pega 
Igaraçu no Tonicão

A equipe sub 17 da UME/ 
Safra Sul, que representa Len­
çóis Paulista na nona edição 
da Copa TV TEM de Futsal, 
estréia hoje na competição, 
às 22h, no ginásio de espor­
tes Antonio Lorenzetti Filho, 
o Tonicão, contra a represen­
tação de Igaraçu do Tietê. Os 
comandados de Raul Ramos 
da Silva estão apreensivos 
para a partida. "Nossa equi­
pe é muito jovem, treinamos 
muito neste dias e esperamos 
conquistar uma bela vitória 
nesta noite", comentou Raul. 
A UME está no grupo 20 jun­
to com Cerqueira César e Iga­
raçu do Tietê.

Antes da estréia da equipe 
lençoense, a representação 
de Aparecida encara Agudos, 
às 20h. Na seqüência, São 
Manuel joga contra Itatinga. 
A nona edição da Copa TV 
TEM de Futsal conta com a 
participação de 65 equipes. 
Na primeira fase, as equipes 
jogam entre si dentro do gru­
po, classificando-se para a fa­
se seguinte as duas primeiras 
colocadas de cada grupo.

b o r e b i
A equipe de Borebi, que 

neste ano é representada 
pela equipe da ALF (Asso­
ciação Lençoense de Futsal), 
também estréia hoje, às 22h, 
contra Pratânia. A partida 
acontece no ginásio de espor­
tes Governador Mário Covas, 
em Borebi. Antes, às 20h, 
Vitoriana pega o Distrito de 
Lobo e, na partida de fundo, 
Botucatu, atual vice-cam- 
peã, enfrenta Barra Bonita. 
A equipe borebiense está no 
grupo 17 que é constituído 
por Areiópolis e Pratânia.

MACATUBA
A equipe de futsal de Ma- 

catuba estreou com derrota 
na competição. Jogando na 
noite de sexta-feira 16, no gi­
násio de esportes Dr. Neves, 
em Jaú, os comandados de 
Eduardo Oliveira foram der­
rotados pela equipe da casa 
pelo placar de 4 a 2. A equipe 
volta a jogar na sexta-feira 23, 
às 20h, no ginásio Umuara- 
ma, em Bariri, contra a equi­
pe de Arealva.

r o d a d a
No domingo 25, a segunda ro­

dada marca os seguintes jogos. Às 
9h30, no Bregão, o Expressinho 
encara a Santa Luzia e, à tarde, às 
15h, a Duratex pega a Rolamar. 
Em Alfredo Guedes, às 9h30, o 
Primavera/Millenium enfrenta o 
Duraci e, às 15h, a JM Peças joga 
contra a Graxaria. A 2^ Copa Len­
çóis de Futebol Amador teve iní­
cio no domingo 18 e conta com a 
participação de 22 equipes.

F U T S A L

Usina de Reciclagem goleia Cozinha Piloto
Pela primeira rodada do 

Campeonato dos Servidores Pú­
blicos Municipais -  Troféu Djair 
Farão, o Sabá-, a equipe da Usina 
de Reciclagem goleou a Cozinha 
Piloto pelo placar de 12 a 1. A 
partida aconteceu no sábado 17, 
no ginásio de esportes Antonio 
Lorenzetti Filho, o Tonicão.

Nos outros jogos da rodada, a

equipe do Paço Municipal/Enge- 
nharia ficou no empate de 4 a 4 
com a Educação. A equipe do SA­
AB (Serviço Autônomo de Água e 
Esgotos) bateu a Saúde por 3 a 1 
e o Almoxarifado venceu o Trân­
sito pelo placar de 4 a 2.

A segunda rodada da com­
petição acontece no próximo 
sábado, dia 25, no Tonicão.

c a p o e i r a

Primavera fica com o título do festival
A academia de capoeira 

Kuma Taiê, do Jardim Prima­
vera, conquistou, na tarde de 
sábado, no ginásio de esportes 
CSEC (Centro Social, Esporti­
vo e Cultural) "Archangelo 
Brega Primo", o título de cam­
peã por equipe do 1° Festival 
de Capoeira de Lençóis Pau­
lista. Os destaques da equipe 
foram as capoeiristas Micheli 
Caroline Carlos que ficou com 
o ouro na categoria apresenta­
ção e vocal e Bruna Antonia 
Barbosa (campeã sul-america­
na juvenil) que conquistou a 
medalha de ouro na categoria 
individual feminino.

O segundo lugar na classi­
ficação geral ficou com a cida­
de de Guarujá. O terceiro lugar 
foi conquistado pela Academia 
Kuma-Taiê, da Vila Contente, e 
o quarto lugar pela academia 
de São Manuel. As academias

A equipe de capoeria feminina de Lençóis foi o destaque do festival

de capoeira Kuma-Taiê são co­
mandadas pelo mestre Tatu.

O evento organizado pelo 
mestre Formigão contou com

a participação de cerca de 400 
capoeiristas das cidades de São 
Manuel, Agudos, Taguaí, Teju- 
pá, Itaí, Guarujá, Santos e Ber-

L0JA1
Av. Brasil, 583 • Centro • Fones: 3264 1057 / 3264 3777

LOJA 2
Rod. Osny Matheus, KM 112 • Fone/Fax: 3269 7777

LOUCOS 
POR FUTEBOL

tioga. Lençóis participou com 
três academias, sendo elas da 
Kuma-Taiê do Jardim Prima­
vera, Tonicão e Vila Contente.

No final do festival, houve 
a cerimônia de batismo, ou 
seja, troca de graduações dos 
capoeiristas de Lençóis e Ma- 
catuba. No total, foram bati­
zados cerca de 70 capoeiristas 
de Lençóis e 30 de Macatuba. 
Para o mestre Formigão, o fes­
tival atendeu todas as expec­
tativas. "O evento aconteceu 
conforme nós esperávamos, 
prevaleceu a grande qualidade 
técnica das academias. Tive­
mos boas surpresas durante 
o evento, capoeiristas novatos 
que não nunca conquistaram 
medalhas, surpreenderam 
conquistando várias meda­
lhas, deixando muitos favo­
ritos para trás, isso fortifica o 
esporte", completou.

"Sou palmeirense de 
carteirinha. Nosso 
time está subindo, 
vai chegar lá e er­
guer o caneco de 
campeão do Paulis- 
tão 2007".
Waldir Gomes, 
advogado

LUIZ: 9127 4834/9772 4226
Rua Sete de Setem bro, 241 * Centro * Agudos



ReSTAURANTÊ

p iw m o ç Ao  d e

QUARESMA
TEPPAN SALMAo GRELHADO

2 PESSOAS R$ 40,00  
SUSHI

HOSSOMAKI MISTO 
16 UNID. RS 12,00 

CALIFÓRNIA URAMAKI 
8 UNID. RS 12,00 
SKIM URAMAKI 

8 UNID. RS 12,00

NOVIDADE 
D IS K  RO D ÍZIO

iiiTENS LIMIT

DISK: 3263-3799
Av. Brasil, 850 • Lençóis Pta 

RODÍZIO TODOS OS DIAS

SOM- ALARME - INSULFILM

SupeTOf
CD's M p3 (1 ano de garantia)
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Loja 1: R. Octaviano Brizola, 168 • Mamedina • F.: 3263 1241 
Loja 2; Av. Pref. Jácomo N. Paccola, 538 • Pq. Rondon • F.l 3264 6817


